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Assija faz reunião com
prefeito e apresenta
propostas para melhoria
na área empresarial
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A comissão da ASSIJA acompanhada do secretário da In-
dústria e Comércio de Jandira reuniu-se com o prefeito Braz
Paschoalin para apresentar um estudo realizado pela FIESP que 
aponta falhas no Código Tributário do município. Pág. 03

SAIU DO PAPEL

Projeto para Sesi
começa a ganhar vida

Diretor do CIESP e atualmente 
ocupa o cargo de Secretário 
da Industria e Comércio em 
Jandira. O SESI é o braço 
educacional da FIESP que pro-
porciona ensino de qualidade a 
milhares de crianças no estado 
de São Paulo e é mantido es-
sencialmente pela Indústria.

Não é de hoje que as indús-
trias jandirenses contribuem 
de forma efetiva para o desen-
volvimento da cidade. A mais 
nova conquista para Jandira é 
a construção de um SESI con-
seguido com a intermediação 
do empresário Fábio Fonseca 
que já presidiu a ASSIJA, é 

Com a inauguração do novo trevo 
e o início das obras das primeiras 
indústrias no novo polo, a opera-
ção industrial em Jandira tende a 
entrar em uma nova fase de desen-
volvimento. No entanto para que 
a atividade industrial na cidade 
possa ser ampliada, promovendo 
ainda mais desenvolvimento, 
emprego e negócios no município, 
alguns desafios ainda precisam ser 
superados. Entre eles uma política 
industrial bem estruturada e que 
realmente favoreça o empreen-
dedorismo na cidade através de 
uma relação de parceria efetiva 
com o poder público. Questões 
como altas taxas, CIP e falta de 
estrutura administrativa que au-
menta ainda mais a burocracia no 

Pólo Industrial 
precisará de políticas 
públicas para atingir 
todo seu potencial

município vai contra a proposta 
de tornar a cidade de Jandira cada 
vez mais industrializada, com os 
benefícios que somente uma eco-
nomia forte no município poderia 
proporcionar.
A ASSIJA há 31 anos atua de 
forma efetiva para tornar nossa in-
dústria cada vez mais forte, unida 
e produtiva, contribuindo assim 
com o desenvolvimento da cidade. 
Há no momento um esforço para 
que se estabeleça uma legislação 
municipal mais justa e igualitária, 
que a ASSIJA acompanha de 
perto, pois a atual deixa a desejar. 
Uma nova proposta em discussão 
ainda precisará de muitos ajustes 
para colocar Jandira no caminho 
do desenvolvimento industrial.

Em 13 de outubro de 1979 nascia 
a ASSIJA – Associação Industrial 
de Jandira, com o objetivo de 
reunir os empreendedores indus-
triais na busca de soluções de 
problemas comuns em um parque 
industrial que estava nascendo. 
Trinta e um anos depois, ao olhar 
para a trajetória da instituição, 
percebemos o quanto de esforço 
e trabalho voluntário de pessoas 
que doaram seu tempo e seus 
talentos para realizar grandes pro-
jetos e criar uma base sólida para 
construir os próximos trinta anos. 
É com a união de todos que fare-
mos uma ASSIJA cada vez mais 
forte. Parabéns a todos nós!

A caminho
da quarta 
década

A ASSIJA através de sua diretoria manifesta publicamente a soli-
dariedade dos empresários jandirenses aos proprietários e colabo-
radores da Milflex pelo lamentável incêndio que afetou a operação 
da empresa.
Atuamos no combate dando apoio logístico e de alimentação às 

Solidariedade 
empresarial

equipes que trabalharam para combater o fogo, visando uma pre-
sença mais efetiva para a conclusão dos trabalhos.
O lamentável fato mostra o quanto é importante os esforços que 
estamos fazendo para trazer para a cidade uma unidade do Corpo 
de Bombeiros. Em breve novas informações sobre o tema.
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Vista aérea do Pólo Industrial de Jandira a partir do novo trevo da cidade.
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PALAVRA DO PRESIDENTE Segurança é tema de encontro 
promovido pela da ASSIJA

A ASSIJA mantém uma 
comissão permanente que dis-
cute e apoia as atividades liga-
das a segurança em Jandira. 
Recentemente um grupo foi 
recebido pelo comandante da 
4ª Cia. de Polícia em Jandira, 
que demonstrou o plano de tra-
balho para o município. Após a 
reunião, a ASSIJA decidiu for-
malizar ofício para a secretaria 

Da Redação
jornal@assija.com.br

de segurança pública, comando 
regional e prefeitura de Jan-
dira, que resultou na troca de 
algumas viaturas que estavam 
sucateadas.
O encontro também serviu para 
um realinhamento do trabalho 
da comissão de apoio ao policia-
mento que passa a acompanhar 
mais de perto os índices de 
criminalidade na cidade e em 
especial no Parque Industrial, 
buscando junto com as auto-
ridades meios para melhorar 

as ações preventivas. Para isso 
uma aproximação com o CON-
SEG - Conselho de Segurança 
do Município - foi necessária 
e a ASSIJA pretende ter um 
representante neste conselho. O 
nome indicado e que será colo-
cado em aprovação em reunião 
de Diretoria é do associado 
Ricardo Borges que se associou 
recentemente a ASSIJA, já foi 
presidente do Rotary Club local 
e atualmente é vice presidente 
do CONSEG.

Polícia Militar da cidade recebe
doações das indústrias jandirenses

A ASSIJA entregou em agosto ao co-
mando da Polícia Militar em Jandira 
um lote de 100 lanternas para uso da 
tropa nas atividades noturnas.
A doação visou atender uma neces-
sidade identificada pela 4ª Cia. de 
Polícia em Jandira, quando policiais 
abordam veículos e averiguam locais 
suspeitos durante a noite.
Para o comandante Capitão Hen-
riques, responsável pelas operações 
da Companhia, os equipamentos serão 
muito úteis, pois proporcionará mais 
conforto e segurança em abordagens 

ou operações noturnas. “Tenho 
certeza que nossos policiais farão 
bom uso deste equipamento, que 
muito contribuirá para nosso tra-
balho”, disse.
Estiveram presentes além de 
diretores da ASSIJA, o Coorde-
nador operacional da região Major 
Pederiva, o sub comandante do 
20º Batalhão, Major Rezende - 
que representou o Ten. Coronel 
Dorival que comanda a unidade 
responsável pelos municípios de 
Jandira, Barueri, Itapevi, Santana 
de Parnaíba e Pirapora do Bom 
Jesus.
Durante a entrega da doação das 
indústrias de Jandira, o presidente 
Manoel Domingues aproveitou 
para destacar a importância de um 
policiamento mais ostensivo na 
área industrial, visando aumentar 
a segurança de funcionários das 
indústrias e transeuntes.
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Além do custo social já embutido nos diversos impostos pagos pelos empresários, é comum que algumas empresas façam 
esforços na área de responsabilidade social, uma vez que a carência na sociedade é alta e o governo é ineficiente na gestão 
dos recursos que visam atender as demandas sociais no Brasil.
Por este motivo a ASSIJA está criando o Selo Social ASSIJA, que visa reconhecer estes esforços e dar visibilidade do apoio 
das indústrias para a melhoria da qualidade de vida da comunidade. Em breve será divulgado em nosso site, o banco de 
projetos e as regras para se obter o selo.

Responsabilidade Social

A diretoria da ASSIJA dá boas vindas aos 
novos associados e deseja sucesso em seus 
empreendimentos, agora contando com a 
parceria e apoio da comunidade industrial:
1. Eletrotécnica Paraná Ltda - Serviços 
técnicos eletrônicos
2. Pães e Doces Praça Oito Ltda – Panifica-
ção – eventos e restaurante industrial
3. Versátil Corretora de Seguros Ltda 
– Seguros
4. Defino & Defino Comércio e Ser-
viços de Informática Ltda - EPP (Mi-
c r o l i n s  F o r m a ç ã o  P r o f i s s i o n a l )
– Formação de mão de obra
5. Drogaria Central de Jandira Ltda - ME 
– Convênios para medicamentos

É com muita alegria que apresento a 
primeira edição do InformASSIJA, um 
veículo de comunicação que criamos 
para ser a voz do empreendedor indus-
trial em Jandira. Esse veículo será um 
dos canais de comunicação com a classe 
empresarial de nossa cidade e região e 
terá o objetivo de dar voz aos anseios 

dos industriais. O esforço pró-ativo de empreende-
dores pequenos, médios e grandes que fazem do Brasil um país 
de gigantescas possibilidades, portanto, ação, atividade, movi-
mento, desenvolvimento e superação são palavras que norteiam 
nossas ações como empresários. Quando aceitei o desafio de 
conduzir as atividades da Assija, para o biênio de 2010- 2011, o 
fiz com muito respeito, responsabilidade e acima de tudo, com o 
compromisso de levar adiante o esforço de empresários e amigos 
que me antecederam para transformar nossa associação em uma 
organização comprometida com o desenvolvimento Industrial da 
cidade. Há muito trabalho a se fazer em Jandira, para que tenhamos 
o ambiente que favoreça maior produtividade, e a tranquilidade 
necessária para que as empresas cresçam de forma sustentável e 
contribuindo para o desenvolvimento local. A participação ativa 
de todos é muito importante para que transformemos desafios em 
oportunidades e oportunidades em grandes realizações. A Assija 
existe para fomentar o desenvolvimento industrial, atuando de 
forma efetiva para promover a indústria e defender o interesse de 
quem tanto empreende, investe e trabalha, gerando emprego e renda 
para o trabalhador, impostos que ajudam no desenvolvimento do 
município, do Estado e do Brasil.
Sucesso em todos os seus empreendimentos.
Manoel Lima Domingues - Presidente

Boas
Vindas
aos
Novos
Associados

Presidente da ASSIJA dá expediente na sede
O presidente da ASSIJA Manoel Domingues informa que está a disposição 
para reunir-se com empresários para ouvir e discutir problemas que a As-
sociação possa atuar a ajudar de forma direta ou indireta. Basta para isso 
telefonar para a Associação e agendar com a equipe de atendimento.
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Uma comissão formada por 
membros da Diretoria da
ASSIJA acompanhada do Se-
cretário da Indústria e Comércio 
de Jandira reuniu-se com o 
prefeito Braz Paschoalin para 
apresentar um estudo realizado 

pela FIESP que aponta falhas no 
código tributário do município 
que onera a produção das em-
presas e consequentemente afeta 
o desenvolvimento de empresas 
instaladas no município e o em-
prego. Na reunião a ASSIJA en-
tregou ao prefeito um documen-
to destacando pontos polêmicos 
como a CIP - Contribuição para 
a Iluminação Pública. Esta 

ASSIJA faz reunião com prefeito
e apresenta propostas para melhoria

na área empresarial

O Presidente da ASSIJA
Manoel Domingues e o Secre-
tário de Indústria e Comércio de 
Jandira Fábio Fonseca, foram 
recebidos pelo Sr. Mauro Arce 
– Secretário de Transportes do 
Estado de São Paulo – para dis-
cutirem o projeto de duplicação 

da via de Acesso João de Góes, 
uma reinvindicação antiga de 
empresários e da população 
de Jandira. O custo do projeto 
inicial foi assumido por algu-
mas empresas jandirenses que 
queriam acelerar a entrada da 
obra no orçamento do Estado 

Secretário de Transportes do Estado se reúne com a Assija

Quem acompanha as atividades da Associação Industrial de Jandira já sabe que todo ano acontece o já tradicional encontro 
de lideranças em um almoço para troca de ideias, informações entre empresários e também a confraternização de final de 
ano. Para 2010 a data já foi marcada para o dia 9 de dezembro no salão principal do Buffet Família Carvalho em Aldeia da 
Serra. A organização está por conta da Diretoria Social da ASSIJA composta pelas empresárias Linda  Smith e Ana Rodrigues, 
que prometem surpreender positivamente os presentes. Agende!

ASSIJA inovará na confraternização 2010

taxa, deveria ser igual ou fixa, 
considerando que o serviço de 
iluminação é utilizado pelos 
consumidores em todas as áreas 
do município da mesma forma. 
No entanto, o Código Tributário 
de Jandira cobra dos usuários 
uma porcentagem em cima do 
consumo da conta. Isso faz 
com que empresas industriais 
ou mesmo comerciais que au-

mentem sua produção gerando 
mais impostos e empregos, 
sejam penalizadas pagando 
uma taxa cada vez maior. “Isso 
é um erro, pois o empresário 
que investe mais, produz mais 
e consequentemente gera mais 
emprego e imposto, por isso de-
veria ser beneficiado. Com este 
código ele é penalizado. Não 
tem sentido, afinal iluminação 
pública é igual para todos e de-
veria ser financiada pelo IPTU 
e não pela população”, disse 
Manoel Domingues, presidente 
da ASSIJA.
O documento entregue pela 
ASSIJA manifestou também a 
preocupação com a abordagem 
fiscal, que muitas vezes se 
mostra despreparada e sem a 
informação correta para atuar 
e pediu mais empenho do go-
verno municipal na desburo-
cratização, pois pedidos simples 
e de rotina demoram demais 
para se resolver prejudicando a 
atividade empresarial na cidade. 
O prefeito agradeceu a visita 
dos empresários e prometeu 
providências e ações imediatas 
nas questões operacionais. Tam-
bém prometeu fazer um estudo e 
apresentar um projeto de lei de 
incentivo fiscal que contribuirá 
para o empreendedorismo.

Risco na
Via João
de Góes
Diante do aumento 
do tráfego no local 
que deve se agra-
var ainda mais com o 
início das atividades 
das novas indústrias 
que estão se insta-
lando no novo Polo 
Industrial, a ASSIJA 
enviou ofício as au-
toridades solicitando 
em caráter de urgên-
cia obras preventi-
vas principalmente 
no acesso a Estrada 
Velha de Itú, uma vez 
que está aumentando 
os acidentes naquele 
local.
Lamentavelmente o 
projeto de duplica-
ção da Via de Acesso 
João de Góes que foi 
prometido pelo gover-
nador José Serra por 
ocasião da Inaugura-
ção do Trevo de Jandi-
ra ainda deve demorar, 
segundo informação 
obtida em reunião de 
do presidente Manoel 
Domingues e do Se-
cretário de Indústria e 
Comércio de Jandira 
com o Dr. Mauro Arce 
– Secretário de Trans-
portes do Estado de 
São Paulo.

de forma que pudesse ser exe-
cutada o quanto antes.
O então Governador José Serra 
em visita à Jandira prometeu a 
execução da obra e a expecta-
tiva é que, passado o período 
eleitoral as coisas andem mais 
rapidamente.

Braz Paschoalim e Secretário da Indústria e Comércio de Jandira Fábio Fonseca recebem 
representantes da ASSIJA.
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A Assija tem acompanhado de perto o projeto do Corredor Oeste que tem o objetivo de ligar a cidade de Itapevi, passando por Jandira ao 
trecho já construído em Barueri lingando a região à São Paulo. A representante da EMTU foi recebida na sede da ASSIJA para uma reunião 
onde se acertou uma exposição detalhada com os engenheiros responsáveis pela obra que mostrarão em detalhes o Projeto. Na reunião, o 
presidente da ASSIJA, Manoel Domingues, deixou claro que pretende formalizar o pedido para que a obra contemple uma alça de acesso 
direto a região industrial e com isso desafogando o centro de Jandira e a via João de Góes.

Grandes Perspectivas 
para Região Oeste
O presidente da ASSIJA,
Manoel Domingues esteve no 
Evento Grandes Perspectivas 
para a Região Oeste organiza-
do pela CCR Via Oeste.
Na ocasião foram apresentados 
o potencial de crescimento 
da região e o impacto deste 
crescimento na população e 
nos negócios da cidade de 
Jandira.

Também foi apresentado os 
investimentos previstos para 
atender a demanda.
A ASSIJA manifestou sua 
preocupação e pediu atenção 
especial para a parte de in-
fraestrutura, como energia, 
telefonia e Internet, bem como 
redes de esgoto e mais segu-
rança para o Parque Industrial 
de Jandira.

Corredor Oeste finalmente
começa a sair do papel

O SENAI de Jandira formou 
mais uma turma de jovens que 
estão prontos para integrar o mer-
cado de trabalho. O presidente da
ASSIJA foi o paraninfo da turma e 
deu valiosos conselhos aos jovens 
formandos, motivando-os a nunca 
parar de aprender e buscarem cons-
tantemente o aprimoramento, pois 
nos dias atuais, apesar  do mercado 
de trabalho cada vez mais competi-
tivo, a indústria sempre terá vagas 
para mão-de-obra qualificada.

Senai de Jandira - formando 
profissionais para a indústria

O projeto de implantação do Corredor Oeste Itapevi-Butantã foi apresentado a um grupo de empresários em reunião orga-
nizada pela ASSIJA e ACE com a EMTU, responsável para obra que deve impactar a região. Na ocasião eles apresentaram 
detalhes da obra que ligará Jandira ao município vizinho de Itapevi, margeando a linha da CPTM. A ASSIJA solicitou um 
ajuste no projeto que seria a criação de um viaduto na região do Sagrado Coração que ligasse a cidade à região industrial, 
desafogando assim o único acesso a região central da cidade que está nitidamente saturada. Os especialistas da EMTU 
estão verificando a possibilidade de viabilizar o pedido, apesar de não prometerem nada formalmente.

ASSIJA solicita alça de acesso a EMTU

Tudo que o seu 
empregado faz 
no computador 
é problema seu
Se o empregado comete crimes, 
o empregador também paga 
por eles. Mas há maneiras de 
minimizar as dores de cabeça 
provocadas pelos empregados na 
rede mundial de computadores. 
Muitos empresários ainda não 
sabem disso e precisam ficar 
atentos: no ambiente de trabalho, 
tudo que qualquer empregado 
acessa, faz ou envia pela internet, 
é responsabilidade da empresa. 
Não interessa se quem fez foi 
o diretor ou um funcionário de 
baixo escalão – o empregador 
sempre responde pelo que seus 
empregados fazem na rede mun-
dial de computadores. É claro 
que acompanhar e supervisionar 
o desempenho do empregado nos 
computadores da empresa não é 
algo aceito por todos. Existe uma 
grande discussão sobre o que 
pode ser monitorado. E o e-mail 
é o carro chefe dessa discórdia: 
muitos alegam que monitorar o 
conteúdo do endereço eletrônico 
pessoal do funcionário é invasão 
de privacidade, da mesma forma 
que muitos defendem a tese 
contrária. Para estes, o que está 
armazenado nos computadores 
da empresa, à empresa pertence. 
A empresa pode, sim, monitorar, 
desde que haja prévia ciência 
pelo empregado. E esta questão 
ocorre pelos documentos jurídi-
cos, políticas, normas e termos de 
ciência e/ou responsabilidade.

Colaboração dos advogados Ro-
drigo Canezin Barbosa e Otávio 
Romano de Oliveira do escritório de
advocacia Barbosa Advogados - 
Assessoria Jurídica Empresarial


